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 I – INTRODUÇÃO  
 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de Dezembro, aprovou o sistema de 
avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos 
ensinos básico e secundário, definindo orientações gerais para a 
auto-avaliação e para a avaliação externa. 

Após a realização de uma fase-piloto, da responsabilidade de um 
Grupo de Trabalho (Despacho Conjunto n.º 370/2006, de 3 de Maio), 
a Senhora Ministra da Educação incumbiu a Inspecção-Geral da 
Educação (IGE) de acolher e dar continuidade ao programa nacional 
de avaliação externa das escolas. Neste sentido, apoiando-se no 
modelo construído e na experiência adquirida durante a fase-piloto, a 
IGE está a desenvolver esta actividade, entretanto consignada como 
sua competência no Decreto Regulamentar n.º 81-B/2007, de 31 de 
Julho. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do 
Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva - Sintra, realizada pela 
equipa de avaliação, na sequência da visita efectuada entre 4 e 6 de 
Novembro de 2009. 

Os capítulos do relatório – Caracterização do Agrupamento, 
Conclusões da Avaliação por Domínio, Avaliação por Factor e 
Considerações Finais – decorrem da análise dos documentos 
fundamentais do Agrupamento, da sua apresentação e da realização 
de entrevistas em painel. 

Espera-se que o processo de avaliação externa fomente a auto-
avaliação e resulte numa oportunidade de melhoria para o 
Agrupamento, constituindo este relatório um instrumento de reflexão 
e de debate. De facto, ao identificar pontos fortes e pontos fracos, 
bem como oportunidades e constrangimentos, a avaliação externa 
oferece elementos para a construção ou o aperfeiçoamento de planos 
de melhoria e de desenvolvimento de cada escola, em articulação 
com a administração educativa e com a comunidade em que se 
insere. 

A equipa de avaliação externa congratula-se com a atitude de 
colaboração demonstrada pelas pessoas com quem interagiu na 
preparação e no decurso da avaliação. 

 

ESCALA DE AVALIAÇÃO 

Níve is  de c lass i f icação dos 
c inco domín ios   

MUITO BOM – Predominam os 
pontos fortes, evidenciando uma 
regulação sistemática, com base 
em procedimentos explícitos, 
generalizados e eficazes. Apesar 
de alguns aspectos menos 
conseguidos, a organização 
mobiliza-se para o aperfeiçoa-
mento contínuo e a sua acção tem 
proporcionado um impacto muito 
forte na melhoria dos resultados 
dos alunos. 

BOM – A escola revela bastantes 
pontos fortes decorrentes de uma 
acção intencional e frequente, 
com base em procedimentos 
explícitos e eficazes. As actuações 
positivas são a norma, mas 
decorrem muitas vezes do 
empenho e da iniciativa indi-
viduais. As acções desenvolvidas 
têm proporcionado um impacto 
forte na melhoria dos resultados 
dos alunos. 

SUFICIENTE – Os pontos fortes e os 
pontos fracos equilibram-se, 
revelando uma acção com alguns 
aspectos positivos, mas pouco 
explícita e sistemática. As acções 
de aperfeiçoamento são pouco 
consistentes ao longo do tempo e 
envolvem áreas limitadas da 
escola. No entanto, essas acções 
têm um impacto positivo na 
melhoria dos resultados dos 
alunos. 

INSUFICIENTE – Os pontos fracos 
sobrepõem-se aos pontos fortes. A 
escola não demonstra uma 
prática coerente e não desenvolve 
suficientes acções positivas e 
coesas. A capacidade interna de 
melhoria é reduzida, podendo 
existir alguns aspectos positivos, 
mas pouco relevantes para o 
desempenho global. As acções 
desenvolvidas têm proporcionado 
um impacto limitado na melhoria 
dos resultados dos alunos. 

O texto integral deste relatório está disponível  
no sítio da IGE na área 

Avaliação Externa das Escolas 2009-2010  

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_21_2002.pdf�
http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Despacho_Conjunto_370_2006.pdf�
http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Decreto_Regulamentar_81_B_2007.pdf�
http://www.ige.min-edu.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=�
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 II – CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
O Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva, constituído no ano lectivo de 2004-2005, integra nove 
estabelecimentos de educação e ensino: quatro escolas do 1.º ciclo do ensino básico com jardim-de-infância 
(EB1/JI), quatro escolas do 1.º ciclo do ensino básico (EB1) e uma escola básica dos 2.º e 3.º ciclos (EB2,3). 
Segundo dados validados pelo Agrupamento, a população escolar é de 1577 crianças e jovens, sendo que 112 
frequentam a educação pré-escolar, 651 o 1.º ciclo do ensino básico (CEB), 372 o 2.º CEB, 429 o 3.º CEB, e 13 
um curso de educação e formação (CEF), tipo 2. O número de alunos do ensino básico que beneficia de auxílios 
económicos, no âmbito da Acção Social Escolar (ASE), corresponde a 32%, do universo da população discente 
dos quais 18% pertencem ao escalão A. Quanto à naturalidade, 95,4% dos alunos são portugueses. 
Relativamente ao acesso às tecnologias de informação e comunicação, 64% possuem computador e, destes, 
51% têm acesso à internet em casa. Também, de acordo com os mesmos dados, desconhece-se a formação ou 
não possuem habilitações, 9% dos encarregados de educação, 13% têm uma formação académica de nível 
superior, 24% o ensino secundário, 25% o 3.º ciclo do ensino básico, 17% o 2.º ciclo, 11% o 1.º CEB e 1% possui 
outras habilitações.  
O corpo docente é constituído por 143 educadores e professores, dos quais 104 (73%) pertencem ao quadro de 
Agrupamento, 11 (8%) ao quadro de zona pedagógica e 28 (19%) são contratados. O grupo etário mais 
representativo é o que se situa entre os 30 e os 50 anos de idade (72%) e 44 docentes (31%) leccionam há 20 
ou mais anos. Do pessoal não docente fazem parte 7 assistentes técnicos e 30 assistentes operacionais, dos 
quais 32 pertencem ao quadro e 5 são contratados. 
 

 III – CONCLUSÕES DA AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO 
 

 1. Resultados   
 

 BOM 
Os resultados têm sido objecto de análise e reflexão, por parte das estruturas do Agrupamento, ainda que de 
forma pouco estruturada. As taxas de transição/conclusão têm evoluído, no último triénio. No que diz respeito à 
avaliação externa (provas de aferição e exames nacionais), os resultados situam-se globalmente abaixo dos 
nacionais, designadamente nos exames do 9.º ano.  
A participação e o desenvolvimento cívico constituem uma das áreas com alguns pontos fracos, nomeadamente 
no âmbito do envolvimento dos alunos na programação das actividades e na elaboração dos documentos 
estruturantes. Regista-se, como prática bem conseguida, mas ainda sem resultados, a recente constituição de 
assembleias de delegados com vista a uma participação mais efectiva. De destacar, ainda assim, a realização 
de um conjunto significativo de actividades, contempladas nos Planos Anual e Plurianual, que visam o 
desenvolvimento da cidadania e de valores, temáticas que fazem parte também do planeamento das áreas 
transversais de Área de Projecto e Formação Cívica. A existência de um sentimento de pertença é outro dos 
aspectos a salientar. 
O bom ambiente educativo, a par das medidas implementadas na resolução dos casos de indisciplina, que tem, 
em geral, diminuído ao longo do triénio, bem como o fomento da assiduidade dos alunos, são aspectos positivos 
da acção do Agrupamento, ainda que persista, actualmente, um número significativo de casos de indisciplina. 
As elevadas expectativas da maioria dos alunos e das famílias, afigura-se como um dado relevante, com 
impacto nos resultados. 
 

 2. Prestação do serviço educativo  BOM 
O Agrupamento presta, em termos gerais, um bom serviço educativo, com alguns aspectos menos bem 
conseguidos, sobretudo ao nível da articulação e da sequencialidade. Ainda que se registem algumas práticas 
de trabalho colaborativo entre docentes, e que se reconheça alguma interdisciplinaridade, não estão 
suficientemente generalizadas e estruturadas. Apesar da supervisão da actividade lectiva não contemplar a 
observação de aulas, pelos coordenadores de departamento, o planeamento de cada docente é, regra geral, 



 

 

  
 

 

 
 

Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva – Sintra 

4 

objecto de monitorização nas reuniões de subdepartamento. Nestas estruturas, reconhecem-se ainda práticas 
positivas no sentido de se garantir a confiança na avaliação interna. 
A articulação do trabalho dos docentes de educação especial com os restantes professores e com os pais e 
encarregados de educação dos alunos com necessidades educativas especiais, é um dos pontos fortes do 
Agrupamento, a par da rede de parcerias estabelecidas com empresas e outras instituições com o objectivo de 
integrar alunos em contextos profissionais e de colmatar a falta de recursos humanos. 
Neste âmbito, interessa salientar o facto de o Agrupamento contemplar uma oferta educativa e formativa que 
encerra uma valorização dos saberes práticos e profissionais e das componentes culturais, sociais e artísticas, 
bem como das práticas experimentais, promovendo assim um serviço educativo de maior qualidade. 
 

 3. Organização e gestão escolar    MUITO BOM 
A concepção e o planeamento da actividade levada a cabo pelo Agrupamento encontram-se bem delineados nos 
documentos estruturantes. O Projecto Educativo define as áreas prioritárias de intervenção, existindo uma 
articulação com o Projecto Curricular do Agrupamento e com os Planos Anual e Plurianual de Actividades. A 
gestão dos recursos humanos é outro dos pontos fortes do Agrupamento, marcada pelo conhecimento que a 
Directora detém dos vários profissionais, pela distribuição de serviço realizada, pela integração dos novos 
elementos, docentes e não docentes, e pela qualidade dos serviços de administração escolar. Ao nível da gestão 
dos recursos materiais e financeiros, apesar dos constrangimentos existentes, designadamente na educação 
pré-escolar, os espaços são globalmente adequados e encontram-se bem apetrechados. De destacar pela 
positiva as condições de segurança existentes e a atenção concedida a esta área. A angariação de verbas, 
designadamente, através da participação em projectos e de donativos diversos, entre outros, com impacto na 
melhoria das condições de ensino e aprendizagem, representa outro dos aspectos mais bem conseguidos. A 
participação dos pais e encarregados de educação, na vida do Agrupamento, ainda não é a desejável, quer ao 
nível do contacto com os directores de turma, para acompanhamento dos seus educandos, quer ao nível das 
actividades dos Planos Anual e Plurianual, não existindo uma estratégia global de envolvimento daqueles. A 
equidade e a justiça são valores presentes, em geral, na actuação dos responsáveis. 
 

 4. Liderança  MUITO BOM 
As lideranças do Agrupamento, designadamente a Directora e o Conselho Geral, estão em sintonia no rumo 
traçado. O Projecto Educativo espelha uma visão e uma estratégia claras, assentes na definição das áreas 
prioritárias, nas acções a desenvolver e nas metas definidas. Este facto faz com que o Agrupamento goze de 
uma imagem positiva junto da comunidade, reconhecido pela segurança e pelo acompanhamento dado aos 
alunos. Também a Directora manifesta uma capacidade de mobilização dos diferentes actores, envolvendo-os 
nos processos de tomada de decisão e responsabilizando-os. O trabalho dos coordenadores de estabelecimento 
demonstra muito bem a motivação e o empenho que empreendem no exercício das suas funções. 
Ainda que não se reconheçam práticas que revelem abertura à inovação, há, por outro lado, um conjunto de 
parcerias já bem consolidadas, com impacto positivo no desenvolvimento dos processos de ensino 
aprendizagem e na afirmação do Agrupamento junto da comunidade educativa. 
 

 5. Capacidade de auto-regulação e melhoria do Agrupamento  SUFICIENTE 
As práticas de auto-avaliação do Agrupamento encontram-se ainda numa fase embrionária. Apesar de algumas 
práticas já realizadas, como a análise dos resultados académicos e a elaboração de relatórios periódicos das 
actividades desenvolvidas, bem como a monitorização da participação dos pais e encarregados de educação, 
entre outras, as mesmas não se encontram devidamente estruturadas e não tiveram um impacto significativo 
no planeamento. Além disso, o envolvimento da comunidade educativa neste processo é bastante limitado. 
A constituição recente de uma equipa de auto-avaliação, a elaboração de um relatório preliminar, o cronograma 
de trabalho definido para o presente ano lectivo, a par de alguns indicadores positivos, são aspectos que 
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apontam para o início de um trabalho que poderá ser bastante profícuo na identificação mais estruturada dos 
pontos fortes e fracos e no conhecimento de constrangimentos e oportunidades e, consequentemente, na 
elaboração de planos de melhoria determinantes para o desenvolvimento sustentado da organização escolar. 
 

 IV – AVALIAÇÃO POR FACTOR 
 

 1. Resultados 

1.1 Sucesso académico 

O Agrupamento tem vindo, nos últimos anos, a fazer o tratamento estatístico dos resultados académicos dos 
alunos que são, em sede das diferentes estruturas pedagógicas objecto de análise e reflexão. Contudo, até à 
elaboração do relatório preliminar de auto-avaliação, esse tratamento era pouco estruturado e não permitia uma 
análise da evolução dos resultados.  
Na educação pré-escolar não existem registos sistemáticos da evolução das competências adquiridas pelas 
crianças. São elaboradas fichas de informação trimestral para posteriormente serem entregues aos 
encarregados de educação das crianças com 5 anos de idade, situação que não se verifica para as de 3 e 4 
anos de idade.  
Relativamente aos dados disponibilizados, respeitantes ao triénio em análise (2006-2007 a 2008-2009), no 
que se refere ao ensino básico, houve progressão nas taxas de sucesso (transição/conclusão), à excepção do 
1.º CEB, cuja taxa de transição regrediu 1% no ano lectivo transacto. Naquele período e neste ciclo, as taxas de 
transição/conclusão foram de 94,1%, 97% e 96%; no 2.º CEB de 88,1%, 94% e 95,3% e no 3.º CEB de 81,2%, 
90,3% e 94,1%, valores globalmente superiores aos referentes nacionais, à excepção dos verificados em 2006-
2007 e 2008-2009, no 1.º CEB, e em 2006-2007, no 2.º CEB. 
No âmbito das Provas de Aferição, em 2008-2009, a percentagem de classificações iguais ou superiores a 
“satisfaz”, no 4.º ano, em Língua Portuguesa, foi de 91,6%, valor que se situa ligeiramente acima da média 
nacional (91,0%), tendência também verificada em Matemática, onde os resultados do Agrupamento foram de 
89,7%, quando os nacionais se situaram em 89%. No 6.º ano, as percentagens de classificações iguais ou 
superiores a “satisfaz” em Língua Portuguesa (84,7%) e em Matemática (72,4%) foram inferiores à média 
nacional (90% em Língua Portuguesa e 79% em Matemática),  
No que diz respeito aos Exames Nacionais do 9.º ano, os resultados do Agrupamento, nos três anos lectivos 
anteriores, na disciplina de Língua Portuguesa (77,7%; 82,6%; 66,7%) situaram-se sempre abaixo da média 
nacional (88,0%; 84,9%; 71,8%). No mesmo período de tempo, na disciplina de Matemática, a percentagem de 
sucesso do Agrupamento (26,3%; 56,3%; 73,5%), apenas no ano lectivo 2008-2009, foi superior à verificada a 
nível nacional (29,0%; 57,0%; 66%). 
A análise dos resultados tem permitido a identificação das áreas de sucesso e de insucesso, ainda que as 
mesmas não sejam conhecidas pela generalidade da comundade educativa. As disciplinas com maior taxa de 
sucesso, em 2008-2009, são Educação Física, Educação Visual e Educação Visual e Tecnológica. Por sua vez, 
aquelas onde se regista um maior insucesso são Matemática, Inglês e Geografia.  
A taxa de sucesso dos alunos que frequentaram percursos curriculares alternativos e cursos de educação e 
formação é também bastante positiva, designadamente pelo facto de estes terem adquirido o gosto pela escola 
e de terem prosseguido os estudos no nível imediatamente seguinte. 
No que diz respeito à taxa de sucesso dos alunos com ASE, nos 2.º e 3.º ciclos, esta também melhorou de 
89,9%, em 2007-2008, para 90,2%, em 2008-2009,  
Pese embora o facto de se verificarem algumas situações isoladas de absentismo e de abandono, elas 
encontram-se perfeitamente identificadas. As situações que surgem são enquadradas de imediato pelos 
directores de turma/docentes titulares de turma, em articulação com a Directora. Na globalidade, a taxa de 
abandono escolar é inferior a 1%. 
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1.2 Participação e desenvolvimento cívico 

Os alunos não são envolvidos na elaboração dos Projecto Educativo, Projecto Curricular do Agrupamento e 
Regulamento Interno e, por norma, apenas detêm um conhecimento mais profundo do último, já que, no início 
do ano lectivo, todos são informados dos seus direitos e deveres, constantes daquele documento. Recebem um 
resumo do mesmo, e, posteriormente, nas aulas de Formação Cívica reflectem sobre esta temática. 
O seu envolvimento na programação das actividades tem sido pouco frequente. Porém, no presente ano lectivo, 
deu-se início ao processo de dinamização de assembleias de delegados de turma, com o objectivo de 
desenvolver a participação dos alunos na construção, interiorização e cumprimento de regras de convivência 
social e promover a sua integração na tomada de decisões e na definição das actividades. 
Existe um sentimento de pertença ao Agrupamento, por parte dos alunos, e, em simultâneo, uma forte 
identificação com a escola que frequentam, estando mais vincada esta ideia na educação pré-escolar e no 1.º 
CEB. O Agrupamento tem procurado cultivar estes laços através de algumas actividades, de que é exemplo a do 
“ensino” de inglês, por alunos do 9.º ano aos do 4.º. A utilização, pelos alunos, de um equipamento desportivo 
próprio do Agrupamento, para a prática da Educação Física, constitui também uma iniciativa geradora de 
pertença.  
O desenvolvimento de um espírito solidário entre os alunos e entre os encarregados de educação é incentivado. 
Nesse sentido, os Planos Anual e Plurianual de Actividades contemplam diversas actividades que se assumem 
já como rotinas do Agrupamento: a elaboração de cabazes de Natal, distribuídos por alunos e professores a 
famílias carenciadas da comunidade, campanhas de recolha de sangue ou de alimentos, em parceria com o 
Banco Alimentar Contra a Fome, sendo que esta última actividade, funciona em todas as escolas do 
Agrupamento, e permitiu recolher, em cada um dos três últimos anos, mais de uma tonelada de alimentos. 
Também as temáticas desenvolvidas na Área de Projecto e em Formação Cívica (educação para os direitos 
humanos, para a solidariedade e educação ambiental) propiciam a reflexão sobre questões relacionadas com a 
cidadania. 

1.3 Comportamento e disciplina 

O comportamento dos alunos é, regra geral, bom. Todos os elementos da comunidade educativa são unânimes 
em reconhecer a existência de um ambiente educativo propício ao desenvolvimento dos processos de ensino e 
aprendizagem. Na EB 2,3 de Albarraque, no ano lectivo 2006-2007, foram instruídos 43 procedimentos 
disciplinares, 27 em 2007-2008 e 28 em 2008-2009, números que ilustram, globalmente, uma diminuição 
significativa. Não existem situações graves e generalizadas de violência ou de indisciplina. Os casos pontuais 
são tratados pelos directores de turma ou, nas situações mais graves ou de indisciplina continuada, pela 
Directora, que, quando necessário, tem estabelecido contactos com as entidades competentes: Escola Segura, 
Tribunal de Família e Menores ou Comissão de Protecção de Crianças e Jovens.  
Os alunos demonstraram conhecer as regras de funcionamento do Agrupamento, matéria que é trabalhada 
pelos docentes e reforçada pelos assistentes operacionais, através da vigilância dos comportamentos, 
principalmente na escola-sede. 
No ano lectivo de 2004-2005 foi criado, na EB 2,3, o Gabinete de Acolhimento ao Aluno, com o objectivo de 
desenvolver e implementar estratégias de acompanhamento aos alunos, em particular quando são solicitados a 
sair da sala de aula. O trabalho aí desenvolvido tem sido útil na prevenção e resolução dos casos de indisciplina. 
A implementação de tutorias e o acompanhamento dos casos mais complicados afigura-se também como uma 
estratégia adequada.  
Fomenta-se, igualmente, a assiduidade dos alunos. Neste âmbito, é de assinalar a implementação de 
compromissos de assiduidade entre os pais e encarregados de educação, directores de turma e alunos. 

1.4 Valorização e impacto das aprendizagens 

As aprendizagens são valorizadas, em todos os níveis de educação e de ensino, quer pelos alunos, quer pelos 
encarregados de educação, que, em geral, perspectivam o prosseguimento de estudos dos seus educandos. Os 
directores de turma, em particular, desenvolvem um trabalho significativo de sensibilização no sentido de 
aumentarem as expectativas dos alunos e das famílias, quer em reuniões quer em contactos informais. 
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Foi evidente a atenção demonstrada pelo Agrupamento relativa às características do contexto social, económico 
e cultural dos alunos, bem como a correspondente procura de respostas activas, como é o exemplo da oferta de 
Percursos Curriculares Alternativos e de Cursos de Educação e Formação de Nível II. Esta diversificação da 
oferta formativa contribuiu também para a melhoria das expectativas de alguns encarregados de educação que 
se encontravam preocupados com a incerteza do futuro dos seus educandos. 
A comunidade escolar considera estimulante a iniciativa de reconhecimento do mérito, expressa na inscrição 
dos alunos no quadro de excelência, ao nível de Agrupamento. 
 

 2. Prestação do serviço educativo 

2.1 Articulação e sequencialidade 

Há práticas de trabalho cooperativo, ao nível da elaboração de diversos instrumentos de planeamento, que se 
constituem como referenciais de acção comum para todas as escolas. Este aspecto é particularmente visível ao 
nível do 1.º ciclo do ensino básico (CEB), onde os docentes, no seio das reuniões de ano de escolaridade, 
planificam e elaboram materiais e testes/fichas de avaliação. Relativamente aos 2.º e 3.º ciclos, estas práticas 
são ainda pouco consistentes, verificando-se essencialmente entre os docentes de Matemática e Língua 
Portuguesa. 
Os departamentos curriculares revelam algumas limitações na sua forma de funcionamento, ao nível da 
produção de orientações para a articulação interdisciplinar, dado que o trabalho está centralizado ao nível de 
subcoordenações. Esta situação tem repercussões nas actividades dos Planos Anual e Plurianual de 
Actividades, onde a interdisciplinaridade não é de facto a nota dominante.  
Em relação à articulação entre os docentes titulares de turma, no 1.º CEB, e os técnicos responsáveis pelas 
actividades de enriquecimento curricular, há evidências de que os primeiros realizam um trabalho de 
supervisão, baseado na análise dos documentos de planificação. A supervisão da realização das actividades 
destina-se praticamente à resolução de casos de indisciplina dos alunos, sendo reconhecida a necessidade de 
melhorar a articulação curricular através do planeamento conjunto das actividades de enriquecimento curricular 
e o trabalho de monitorização, acompanhamento e de supervisão, a concretizar ao longo do ano lectivo, pelos 
professores titulares de turma. No âmbito da educação pré-escolar, as práticas de articulação entre as 
educadoras titulares de grupo e os responsáveis pelas actividades de apoio à família são já mais evidentes. 
Registam-se ainda algumas iniciativas de modo a promover o percurso sequencial dos alunos, com impacto ao 
nível da integração daqueles no ciclo seguinte. Na transição da educação pré-escolar para o 1.º CEB, 
desenvolvem-se algumas actividades em conjunto que facilitam a integração das crianças no 1.º CEB. Do 1.º 
para o 2.º ciclo, além da visita à escola sede, pelos alunos do 4.º ano, e da transmissão de informações sobre os 
alunos com necessidades educativas especiais, não se registam outras iniciativas. 

2.2 Acompanhamento da prática lectiva em sala de aula 

O planeamento efectuado, ao nível dos subdepartamentos, permite aferir a gestão das orientações curriculares 
e dos programas das diversas disciplinas e anos de escolaridade. O acompanhamento da prática lectiva 
processa-se através do balanço do cumprimento das planificações didácticas e da análise dos resultados 
alcançados, em cada período escolar, uma vez que não existe supervisão da actividade lectiva em contexto de 
sala de aula.  
Quando eventualmente se verificam dificuldades de desempenho dos docentes, estes são acompanhados pelo 
respectivo coordenador de departamento ou pelo subcoordenador de forma a encontrarem-se soluções para a 
sua superação, nomeadamente através do reforço do trabalho cooperativo e da partilha de materiais 
pedagógicos. 
No âmbito do processo de avaliação dos alunos, registam-se práticas que visam garantir a confiança na 
avaliação interna. No 1.º CEB, as fichas de avaliação são feitas por todos os docentes de um determinado ano 
de escolaridade e aplicadas em todas as escolas do Agrupamento. Esta estratégia verifica-se pontualmente nos 
2.º e 3.º ciclos. Por sua vez, nestes níveis de ensino, os critérios de avaliação são monitorizados através de 
instrumentos criados para o efeito. 
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2.3 Diferenciação e apoios 

As necessidades educativas especiais das crianças e dos alunos são identificadas pelos docentes, em ligação 
com os serviços especializados de apoio educativo e as respectivas famílias. Os docentes de educação especial 
participam nas reuniões dos conselhos de turma e nos departamentos do 1.º CEB e educação pré-escolar, 
colaborando na definição de estratégias, na execução de medidas e na avaliação dos progressos das crianças e 
dos alunos. Há um reconhecimento pelos elementos da comunidade educativa do trabalho realizado por estes 
profissionais e uma boa articulação com os pais e encarregados de educação. 
Só no início deste ano lectivo é que foi colocado no Agrupamento um psicólogo. Assim, têm sido celebrados 
acordos com o Centro de Educação e Reabilitação de Deficientes em Todo o País (CERCITOP), com o Instituto de 
Psicologia Aplicada e Formação (IPAF), o que tem permitido um acompanhamento psicológico a três alunos com 
necessidades educativas especiais de carácter permanente. 
A diferenciação pedagógica é um dos aspectos bem delineados ao nível dos projectos curriculares de turma, 
concebendo-se medidas adequadas às dificuldades e às necessidades dos alunos. Além desta medida, no 1.º 
CEB, é prestado apoio educativo aos alunos com dificuldades de aprendizagem, por docentes colocados para o 
efeito.  
De salientar também como positivo o facto de o Agrupamento efectuar uma monitorização dos resultados dos 
alunos com plano de recuperação. Em relação à evolução da taxa de sucesso destes alunos, registou-se um 
progresso positivo da mesma, nos últimos dois anos lectivos (74,4% e 83,9%). No que diz respeito aos alunos 
com necessidades educativas especiais de carácter permanente, nos 2.º e 3.º ciclos, em 2006-2007 e 2007-
2008, 93% dos alunos transitaram, valor que desce para 87%, em 2008-2009, números que indiciam 
desadequação das medidas implementadas para alguns alunos. 
Para os alunos com plano individual de transição, o Agrupamento celebra protocolos com empresas, medida 
que tem facilitado o desenvolvimento de competências pessoais e profissionais, bem como a inserção futura 
daqueles alunos na sociedade. 

2.4 Abrangência do currículo e valorização dos saberes e da aprendizagem 

O Agrupamento apresenta uma oferta educativa/formativa diversificada como forma de combater o insucesso e 
o abandono escolares, dar resposta à heterogeneidade e às necessidades educativas dos alunos e de valorizar 
os saberes práticos e profissionais.  
São ainda dinamizadas actividades de enriquecimento do currículo que estimulam nos alunos a valorização do 
conhecimento e o interesse pelas questões sociais, ambientais, artísticas e culturais, bem como a importância 
da aprendizagem contínua e dos saberes práticos. Nesta linha, constituem exemplos a ampla oferta de clubes, 
como o de xadrez, o de cultura e língua espanhola, o de língua chinesa, o de tapeçaria, o ateliê de cerâmica 
artística, o clube da horta e o clube de teatro, entre outros. 
A componente experimental do currículo é valorizada em todos os ciclos de estudo. No 1.º CEB, as salas de aula 
contemplam um “cantinho da ciência” e os alunos são desde cedo envolvidos em práticas experimentais. 
 

 3. Organização e gestão escolar 

3.1 Concepção, planeamento e desenvolvimento da actividade 

O Agrupamento efectuou um planeamento rigoroso da actividade a desenvolver. O Projecto Educativo assume-
se como o documento orientador por excelência, atitude expressa quer nos documentos quer nos discursos dos 
elementos da comunidade. Os Planos Anual e Plurianual de Actividades, bem como o Projecto Curricular do 
Agrupamento, espelham uma articulação evidente com aquele, designadamente ao nível das áreas prioritárias 
definidas. Os Planos Anual e Plurianual definem as acções a realizar em conjunto em todos os estabelecimentos 
de educação e de ensino e, simultaneamente, prevêem espaços de autonomia para a concretização de 
actividades de acordo com a realidade de cada escola/jardim-de-infância. Este documento consubstancia um 
verdadeiro plano de acção, ainda que na sua elaboração não tenham participado os diferentes agentes, 
designadamente alunos, pais e encarregados de educação e outros elementos da comunidade. Os projectos 
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curriculares de grupo/turma são concebidos de acordo com as especificidades dos alunos, realçando-se, pela 
positiva, as medidas de diferenciação pedagógica planificadas, respeitando-se também as orientações definidas 
no Projecto Curricular do Agrupamento. 
Para o desenvolvimento da actividade, a Directora planifica cada ano lectivo, seguindo critérios de distribuição 
de serviço e envolvendo as estruturas do Agrupamento. Há ainda evidências de ter sido feito um diagnóstico ao 
nível dos recursos humanos e financeiros necessários, patente nos Planos Anual e Plurianual de Actividades, 
facto que evidencia a consolidação do processo de organização do ano escolar. O Estudo Acompanhado é, por 
norma, atribuído ao docente de Matemática, no 3.º CEB, e a um docente de Língua Portuguesa e outro de 
Matemática, no 2.º CEB, constituindo-se como um momento de reforço das aprendizagens daquelas disciplinas. 
As temáticas abordadas em Área de Projecto e em Formação Cívica encontram-se previstas no Projecto 
Curricular do Agrupamento e estão em sintonia com as prioridades do Projecto Educativo. A existência de um 
coordenador das áreas transversais revela a importância concedida ao planeamento destas. 

3.2 Gestão dos recursos humanos 

A Directora efectua uma boa gestão dos recursos humanos, assente no conhecimento das competências 
pessoais e profissionais que detém de cada um e em função de critérios definidos. O plano de formação do 
Agrupamento articula-se com as necessidades de formação contempladas no Projecto Educativo. Porém, na 
prática, as acções destinadas ao pessoal não docente têm sido pontuais. Ainda assim, é de realçar 
positivamente o facto de 75% dos assistentes operacionais estarem envolvidos ou terem realizado processos de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências, alguns deles em áreas relacionadas com o 
respectivo conteúdo funcional. Relativamente ao pessoal docente, o Agrupamento tem apostado em alguma 
formação interna na área das tecnologias da informação e comunicação (plataforma Moodle e quadros 
interactivos). Integra o Programa Nacional para o Ensino do Português e a formação para os novos programas 
de Língua Portuguesa e de Matemática. 
A constituição de equipas pedagógicas que acompanham os alunos ao longo de cada ciclo, bem como a 
continuidade do exercício do cargo de director de turma/professor titular, mostram a importância dada ao 
trabalho pedagógico a desenvolver com os alunos. Além disso, corroboram o facto de se tratar de um 
Agrupamento que apresenta como um dos pontos mais positivos o acompanhamento personalizado e muito 
próximo dos discentes. Os próprios assistentes operacionais são envolvidos nesta estratégia, designadamente 
ao nível do acompanhamento dos alunos com necessidades educativas especiais de carácter permanente. 
A não existência de um plano de integração dos novos profissionais não prejudica a plena integração destes, 
fruto de estratégias informais, levadas a cabo pela Directora, pelos coordenadores de departamento e 
coordenadores de estabelecimento, sustentadas num ambiente acolhedor. 
Os serviços de administração escolar prestam um bom serviço à comunidade, através de um atendimento 
personalizado. Ainda que a falta de recursos humanos e de meios técnicos, a nível informático, seja um 
problema sentido, é evidente um esforço no sentido de manter padrões de qualidade. 

3.3 Gestão dos recursos materiais e financeiros 

O Agrupamento dispõe de espaços e instalações globalmente adequados ao desenvolvimento da sua actividade. 
Apesar de se verificar uma sobrelotação da escola-sede, obrigando ao desfasamento dos horários e 
condicionando o alargamento da oferta educativa, esta dispõe de salas específicas destinadas às disciplinas de 
formação artística, regra geral bem apetrechadas em termos de equipamentos e materiais. O mesmo acontece 
com os laboratórios, as salas de informática e o pavilhão para a prática de Educação Física. Algumas escolas do 
1.º CEB funcionam em regime duplo, facto que dificulta, sobretudo, o desenvolvimento das actividades de 
enriquecimento curricular. Os estabelecimentos de ensino do 1.º CEB têm sido alvo de uma melhoria constante 
das suas instalações. Ainda que não sejam os espaços ideais, por norma estas escolas dispõem de biblioteca, 
sala polivalente, refeitório, gabinete de trabalho de docentes e salas de aula bem apetrechadas. Na EB1 de 
Francos, por exemplo, há quatro computadores em cada sala. Na EB1/JI da Abrunheira, este número é de três, 
por sala. 
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É na educação pré-escolar que se registam os maiores problemas em termos de espaços. Efectivamente, o 
Agrupamento apenas consegue dar resposta, praticamente, às crianças com 5 anos de idade. No presente ano 
lectivo, cerca de 80 crianças não foram admitidas por falta de vaga.  

A segurança constitui também uma das áreas fortes do Agrupamento. São realizados simulacros e as regras 
para evacuação dos edifícios encontram-se afixadas, quer na escola-sede, quer nas EB1/JI.  

A biblioteca da EB2,3 de Albarraque constitui um espaço de excelência, permitindo o livre acesso aos 
documentos e aos equipamentos de leitura multimédia, áudio e vídeo. A organização do espaço, o mobiliário 
atractivo e confortável, bem como os recursos disponíveis representam uma grande motivação para a sua 
frequência. 

No âmbito da gestão financeira, a Directora tem conseguido encontrar fontes de financiamento, como sejam 
projectos financiados, donativos diversos e verbas resultantes da cedência de instalações a diversas instituições 
locais. Os lucros resultantes da gestão directa das actividades de enriquecimento curricular têm também 
permitido um investimento significativo na aquisição de materiais e equipamentos. 

3.4 Participação dos pais e outros elementos da comunidade educativa 

O Projecto Educativo define como uma das áreas de intervenção o envolvimento dos pais e encarregados de 
educação no processo educativo. De facto, a monitorização da participação daqueles nas reuniões com os 
directores de turma, nos 2.º e 3.º ciclos, aponta para uma presença média de 70%. São números positivos, mas 
que demonstram que há uma percentagem considerável que não acompanha o percurso escolar dos seus 
educandos de forma assídua. Na educação pré-escolar e no 1.º CEB, ainda que não se conheçam números 
rigorosos, existe a percepção de que a participação dos pais é superior.  
Ao nível das actividades dos Planos Anual e Plurianual, as festas de Natal e o arraial de encerramento do ano 
lectivo constituem exemplos de uma participação elevada dos pais e encarregados de educação. Porém, trata-
se de iniciativas pontuais, não existindo, até ao momento, uma estratégia consistente de promoção do seu 
envolvimento. 
Os directores de turma/professores titulares revelam disponibilidade para atendimento dos pais e encarregados 
de educação, demonstrando flexibilidade em termos de horários, o que constitui um aspecto positivo a realçar. 
Esta situação é aliás reconhecida pelos próprios encarregados de educação que salientam ainda o facto de o 
Agrupamento os informar cabalmente sobre os processos de ensino e aprendizagem dos seus educandos. 
No que diz respeito a uma participação mais formal, no âmbito dos órgãos e estruturas do Agrupamento, 
designadamente ao nível dos conselhos de turma, não se registaram evidências de que esta tenha sido 
profícua, até ao momento.   
As associações de pais, num total de seis, apresentam um grande dinamismo e colaboram na resolução de 
problemas. Algumas delas são responsáveis pelo desenvolvimento da componente de apoio à família na 
educação pré-escolar e no 1.º CEB. A Directora incentiva esta colaboração, mobilizando ainda outros actores da 
comunidade, como as autarquias, empresas e outras organizações públicas na melhoria da prestação do 
serviço educativo. 

3.5 Equidade e justiça 

O Agrupamento definiu, no Projecto Educativo, a sua ambição estratégica, contemplando a equidade como um 
dos vectores centrais. A promoção da igualdade de oportunidades é visível, por exemplo, no processo de 
constituição de turmas. De realçar também as medidas de apoio aos alunos carenciados, designadamente ao 
nível alimentar, através do fornecimento de refeições gratuitas, e no empréstimo de manuais escolares, graças 
à constituição de um banco de livros. Os pais e encarregados de educação reconhecem que o Agrupamento 
promove de facto uma verdadeira igualdade de oportunidades, também ao nível do acompanhamento 
concedido aos alunos com necessidades educativas especiais.  
A atribuição de cacifos, que não abrange a totalidade dos alunos, representa um aspecto menos conseguido da 
acção do Agrupamento, neste campo. 
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 4. Liderança 

4.1 Visão e estratégia 

O Projecto Educativo, recentemente aprovado, contempla as áreas de intervenção consideradas prioritárias, 
englobando três eixos fundamentais. Para cada uma deles, encontram-se definidos os objectivos e as acções a 
desenvolver. No âmbito dos resultados, há ainda metas definidas, quantificáveis e avaliáveis. Aquele documento 
expressa uma visão e uma estratégia claras, por parte da Directora e do Conselho Geral, órgãos que estão em 
sintonia na forma como perspectivam o desenvolvimento futuro da organização que passa pela melhoria da 
qualidade do sucesso educativo. 
Fruto dessa visão e estratégia, o Agrupamento goza de uma boa imagem junto da comunidade, sendo 
reconhecido pela segurança e pelo acompanhamento personalizado que é dado aos alunos. Os pais e 
encarregados de educação mostram-se bastante satisfeitos com o trabalho desenvolvido. 

4.2 Motivação e empenho 

Os responsáveis pelos diversos órgãos e estruturas conhecem as respectivas áreas de actuação e, em regra, 
estão motivados para o desempenho das funções. Os coordenadores de estabelecimento, enquanto lideranças 
intermédias, desempenham um papel importante na gestão das escolas, manifestando autonomia e grande 
capacidade de resolução dos problemas. As reuniões mantidas com a Directora traduzem a articulação 
existente a este nível, bem como a partilha de responsabilidades e o envolvimento destes actores. 
O Conselho Geral, constituído recentemente, mostrou já, aquando da aprovação do Projecto Educativo, que vai 
exercer efectivamente as suas competências, conhecendo muito bem o seu campo de actuação, e assume-se 
como um órgão estratégico na vida do Agrupamento. De realçar ainda a sintonia existente entre este órgão e a 
Directora, ao nível do rumo a seguir, facilitando o desenvolvimento da organização, orientado para a melhoria 
dos resultados. 
A motivação e o empenho demonstrados pelos diferentes actores são fruto também da capacidade de 
mobilização empreendida pela Directora. A este nível, assume especial relevância a diminuição significativa da 
falta de assiduidade do pessoal não docente.  

4.3 Abertura à inovação 

Neste campo, é notória da capacidade de adaptação do Agrupamento a novos desafios, como a utilização das 
tecnologias de informação e comunicação (plataforma Moodle, quadros interactivos), a adesão a programas de 
formação como o PNEP, a organização dos serviços de administração escolar, entre outros. Porém, globalmente, 
a inovação não constitui uma das áreas fortes, não se reconhecendo práticas que revelem uma abertura 
significativa nesta área, o que limita a qualidade dos processos de ensino e aprendizagem. 

4.4 Parcerias, protocolos e projectos 

O Agrupamento mantém um bom relacionamento com as instituições públicas e privadas da comunidade, 
nomeadamente com grupos desportivos e recreativos, com as empresas Wurth, representada no Conselho 
Geral, e Johnson Diversey. Este facto tem contribuído não só para uma afirmação do Agrupamento, no seio da 
comunidade, mas também para a viabilização de algumas actividades. Há ainda um conjunto de parcerias mais 
consolidadas, com as autarquias (Câmara Municipal de Sintra e Juntas de Freguesia de Rio de Mouro e de São 
Pedro de Penaferrim), ao nível do apoio social, logístico e financeiro, com um reflexo positivo na acção 
educativa. No âmbito da educação especial, têm também sido celebradas parcerias com instituições como a 
CERCITOP, o IPAF, donde tem resultado um trabalho fundamental para os alunos com necessidades educativas 
especiais, dada a inexistência de um psicólogo, até ao presente ano lectivo, no Agrupamento. O trabalho em 
rede com o Centro de Saúde tem contribuído também para o desenvolvimento de um projecto de educação para 
saúde mais ambicioso e abrangente. 
De salientar ainda a integração do Agrupamento em projectos nacionais como a Rede de Bibliotecas Escolares, 
o Plano Nacional de Leitura, o Plano de Acção para a Matemática e o Programa Nacional para o Ensino do 
Português. 
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 5. Capacidade de auto-regulação e melhoria do Agrupamento 

5.1 Auto-avaliação 

A auto-avaliação tem vindo a ser realizada com alguma regularidade, incidindo, sobretudo, nos resultados, mas 
de forma pouco sistematizada e focalizada. O relatório preliminar de auto-avaliação, elaborado recentemente, 
aponta para problemas de falta de dados, dispersão da informação e falta de uniformização, aspectos que 
apontam para alguma inconsistência das práticas existentes. Estas incluíam, além da análise dos resultados 
escolares, relatórios periódicos e anuais acerca das actividades pedagógicas desenvolvidas, informação relativa 
aos planos de recuperação/acompanhamento, monitorização da participação dos pais e encarregados de 
educação, apoios, assiduidade dos alunos, indisciplina, entre outros aspectos, que eram objecto de reflexão no 
Conselho Pedagógico. Além disso, não há evidências de que essas práticas tivessem um impacto significativo no 
planeamento. 
Presentemente, o Agrupamento tem, formalmente constituída, uma equipa de auto-avaliação, responsável pela 
elaboração de um relatório preliminar, e definiu um cronograma de desenvolvimento do processo. Esse relatório 
constitui uma base de trabalho bastante positiva, abarcando grande parte dos sectores do Agrupamento, com 
dados muito concretos sobre a sua realidade. Todavia, o mesmo ainda não identifica pontos fortes nem pontos 
fracos. Além disso, tratou-se de um trabalho que não suscitou o envolvimento dos alunos, pais e encarregados 
de educação e pessoal não docente.  

5.2 Sustentabilidade do progresso 

As práticas avaliativas referidas têm possibilitado à organização conhecer alguns dos seus pontos fortes e 
fracos e a identificação de constrangimentos e oportunidades. Porém, não há uma sistematização clara dos 
mesmos que permita a sua interiorização pelos elementos da comunidade educativa e um impacto 
determinante no planeamento das actividades. 
É reconhecida a necessidade de alargamento das áreas de intervenção do processo de auto-avaliação, 
nomeadamente, a monitorização do grau de satisfação dos serviços prestados, e de uma participação mais 
abrangente de todos os elementos da comunidade. 
Os resultados escolares, a diminuta taxa do abandono escolar e a política de inclusão dos alunos com 
necessidades educativas especiais, a par da motivação da equipa de auto-avaliação e do cronograma de 
trabalho definido para o presente ano lectivo, são bons indicadores para o desenvolvimento sustentado da 
organização. 
 

 V – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste capítulo, apresenta-se uma selecção dos atributos do Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva (pontos 
fortes e fracos) e das condições de desenvolvimento da sua actividade (oportunidades e constrangimentos). A 
equipa de avaliação externa entende que esta selecção identifica os aspectos estratégicos que caracterizam o 
Agrupamento e define as áreas onde devem incidir os seus esforços de melhoria. 
  
Entende-se aqui por: 

• Pontos fortes – atributos da organização que ajudam a alcançar os seus objectivos;  

• Pontos fracos – atributos da organização que prejudicam o cumprimento dos seus objectivos;  

• Oportunidades – condições ou possibilidades externas à organização que poderão favorecer o 

cumprimento dos seus objectivos;  

• Constrangimentos – condições ou possibilidades externas à organização que poderão ameaçar o 

cumprimento dos seus objectivos. 
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Os tópicos aqui identificados foram objecto de uma abordagem mais detalhada ao longo deste relatório. 
 

Pontos fortes   

 O bom ambiente educativo, propiciador de condições para o desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem; 

 A articulação dos docentes de educação especial com os docentes titulares de turma, directores de 
turma, pais e encarregados de educação e instituições da comunidade, o que contribui para uma 
resposta adequada às necessidades educativas especiais dos alunos; 

 O planeamento rigoroso da actividade, visível na articulação entre os documentos estruturantes da 
acção educativa; 

 A boa gestão dos recursos humanos, com reflexos no acompanhamento dos alunos e na qualidade dos 
serviços prestados; 

 A visão e estratégia revelados pelas lideranças do Agrupamento, capazes de mobilizar e motivar os 
diferentes actores e definir um rumo para o Agrupamento; 

 A imagem positiva do Agrupamento junto da comunidade, nomeadamente pelo reconhecimento dos 
pais e encarregados de educação das condições de segurança e do acompanhamento personalizado 
dado aos alunos; 

 Uma rede de parcerias bem consolidada, com reflexos na melhoria da prestação do serviço educativo. 

Pontos fracos 

 A inexistência de práticas de articulação horizontal e vertical, inibidoras da sequencialidade das 
aprendizagens;  

 A falta de uma estratégia global que promova um maior envolvimento dos pais e encarregados de 
educação nas questões relacionadas com a vida do Agrupamento; 

 A inexistência de práticas de inovação, limitando a qualidade dos processos de ensino e aprendizagem 
das crianças/alunos; 

 A falta de um processo de auto-avaliação, devidamente estruturado e que tenha um impacto 
determinante no planeamento; 

 O fraco envolvimento da comunidade educativa no processo de auto-regulação do Agrupamento. 

Oportunidade 

 A conclusão da construção da EB1/JI de Varge Mondar, prevista para o final deste ano lectivo, que 
permitirá o alargamento da oferta ao nível da educação pré-escolar e a melhoria das condições para os 
alunos do 1.º CEB. 

Constrangimento 

 A escassez de espaços, ao nível da educação pré-escolar, não existindo resposta para as necessidades 
das famílias, e na EB 2,3 de Albarraque e em algumas escolas do 1.º CEB, dificultando o processo de 
elaboração de horários e o alargamento da oferta educativa, na primeira, e a realização das actividades 
de enriquecimento curricular, nas segundas. 


